
Anno VII Rarc.11os, 7 lc agosto cie iS_)S Numero C) 

Q1J1NrZI NLi AJU_0 ILLUS PRADO 

O qr c -Neve-o a si: ao seu muito trabalho, 
sua n.  hoarad_z. 
1)e n, i ! l-,rLo hu'nilde--elle elevou-se por si 

propl•io: balhou, luc•ou, e venceu. 
Na,) 11: rena nao o conheça. 
Antigl rocuradnr cvcnarlarlo-=dèsde ha mais 

dc ao an; •;: e11c é ac.i-
vO cUnrO ; arcos; e o 11-
si Irra to pslos nial;istra 
dos; o tvl • da lealda_le e 
houradzr, 'i•,n3o, por tu-
do i>so, 1_ í•ga e rica clic,n-
tellt;, de tolo o reino. 

;5c, poré n, lhe bater ã 
porta. lh: apparecer no 
uscrip.or,  o, um pobre, 
uul 111.1:7, esse pobre ou 
irtfAi7 -s. convencer o 
Fari.n de que tem razão 
—tons-,guc, logo procu-
ra lor d2 gru :,e que ain-
da, por vez ss, lhe alian-
ta dinheiro paro ns des-
pczis,lic n.í o, quasi sem-
pre, seni che... Que o 
digam os st is livros! 

An,•go -11 m•io (In San-
1? Ile+ul Cu+n drr ;lfise-: 

rirurdia, desta v i 1 l a, 
prestou alei, • aindi pres-
ta c,nno procurador sem 
retribui.-ão, relevante; 
serviço, ,i pobreza, dando margem a que o seu 
retrato ligure na galeria dos bemfcitorc;, como 
1  se v?. 

tln'igo Me,+u•io da Perar-•cu»l Or•dern. Teroeiora, 
d'e;ta ! resma villa, foram innunlcros, embora 
mal recon!lec dwr , o; serviços que lá prestou: 
e boa quantia dispendeu na igreja d'esw'ir-
mamladp, a quem, diga elle o que disser , o 
prendem aindrl o seu muito afìccto e a sua mui-
ta crença... apozar de tudo. Ou elle n•lo fos-
se F1•rcucis^,OI 

AutigO :ilaznráo rLt tical Irruuudndc+ rio lioºIt 

Jesicx doi Cru,. to lOs sabem o que lhe deve essa 
Il•nrul,lale, aonde elle, com os seu; iufati-
g . vri; coll^_gas,Scrve coar sacrificio,mas di;pos-
to a fazei-a Ilorir e reaL;ar crnno em antigas 
d t.as,e co:n>'tanto é preciso CO exige esta terra. 

Como vogal e secretario da C"onrºniss%co ldmi-
nisl,uvulorrr c'Ir IZee;nGlrinr-rnll e as/Io (' linfa+?cia 
IJre•adi.rin do Afeua:a.o 1)rus, Testavílla, mw são 
bern sribi los n_m avaliados os seus sCrv,;ços e 
os s.us traLal'10 , n,10 falta❑ 10 j,i nos -C LIS , dO-

nativ os: lia.le um aia con'l cer;-s a sua falta e 
fazer-se-1h: a ju;.iça flue m rec 

1'cgal da (,', mutrct ala cá;;:pai d.'esle eu ,4rcMo, 
desde ha amuos sr)procu-
ra o bcm do R1unici-
41iO, c ahraça toda a 
rdeta epropostaa isso teri-
dente, parta d`on.le par-
tir e s-in attender a pri-
litica. , 
Outros muitos cirgos 

tem deaemp,!nha_lo. 
Alas, serve sempre Os 

cargos que nada lhe dao: 
que sb lhe levam O suor 
do . seu rosto. 

Coracâo generoso, a 
sua bolsa está s:+mprc 
aberta fiara mitigar 
infortunios, : para va-
ler a murtas at}liç%oés. 

Tra,(-se de qualquer 
eniprehendimento, abra-
se qualquer ;u1)scripçao: 
e o seu nome apparece 
sempre,cntre os Mais ge-
nerosos. 

Seni filhos—é o pue de 
sua faniilia. 

Or•derinu e d^u pos,ç>to e honras varias a 
um seu união— que a morte lhe arrebatou, na 
116r da vida. 

lnstruiu e deu po;içáo a um outro— ao bom 
clO JO;é da Graça ] narra, l.t procura.íor na co-
marca. 

U um portuguez de lei. 

h.' uni. benemerito. 

1'em uni f' ww.(iQuénirlão tem o seu fraco?): 
...F' amante, em extremo, de n:uzica sa-

cra, dn mulorIrw... 
E, chega a ponto dc—pela Semana Santa—ir 

cantar a sua 1rrrw,o %O5 Ofricios de Trevas. 
Ma; pG_lc Ouvir-srtl.. 
I?' o que lho vale:—isso lhe desculpa a pat-

xonèta.. . 
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Disse-se, acima, que não teem filhos. 
Idas fallem-lhe nas orjuWhitas do Recolhi-

mento e Asylo,e verão se elle não lhes quer co-
mo filhas; e verão se as lagrimas não llierasso-
piam logo aos olhos... 

Intruso 

Noras DA QUINZENA 
Os habitantes da fidalga villa de Parcellos, 

desfeitos em agua por uma temperatura 'grou-
saaa absurdamente, têm recorrido ao exped.en-
te das preces ao Altissimo, como meio de re-
volucionar os astros e fazer cair sobre esta re-
sequida terra o orvalho do céu. 

Debalde, porém, têm recorrido á interferen-
cia Divina. 
E a proposito. 
Ha dias um cheio reverendo diria em Santo 

Amaro, de Abb.c do Neiva, que Deus era gran-
de e a sua bonda le, infinita, o que, effectiva-
mente, está provado á face da historia. 
Sabendo o revd.O, algo de Deus—conhecendo-

lhe da bon.lade—mostrou ignorar muito cios 
seus santos, que foram uns excepcionaes que 
sacrificaram sua vida em martyrios, ora em 
brazidos e em azeites a ferver, ora despenhan-
do-sz de altos para estarem a par da sciencia 
q=to á forca attractiva da materia sobre a 
matei-ia. 

S. rev.z—prégador—como não sabia o nome 
dos santos que se iam incorporar na procissàb 
cie penitencia que ali se realisou, não os conhe-
cendo, até pelo traje, pelo semblante, recorreu 
a grande expediente: Em voz dolorida, plan-
gente, exclamou: 
—«L<í vem um; lá Vem outro». 
E...zás uma descarga cerrada em latim. 
Porque o latim que o nosso particular amigo 

Paneracio diz ser ignora.lo pelos jornalistas de 
Barcellos, serve muito bem para os pa.lres— 
em regra—,fizerem quantas asneiras quizerem... 
' Porque o publico ouvinte, ignorando-o, se-

melha os ecclesiasticos que para o prmnuneia-
rem,bem necessitam que os breviarios tragam 
aecentos lonnos ou bréves... 

Alas tudo isto se sot}re pela necessilade de 
chuva que ha, e que os nossos lavradores cho-
ram pelas tabernas em altos gritos, bebendo o 
rascante tinto. 

Espozende a immortál terra da lagosta e da 
famosa sardinha, acaba de pro luzir sensação 
na maneira de prestar culto aos mortos. 

Conhecia-se de sobejo que as almas eram 
beneficiadas nos ardentes fogos do purgatorio 
mediante o refrigerio das missas, rezadas e 
Cantadas, consoante a bolsa dos sobreviventes. 
Para o fausto sacro a lithurgia tinha até 

conseguido com muito exito o uso de exequias, 
para tal tim. 
E nada mais. 
Em Espozen_le, porém, houve innovação... 
As exequias vinham um caracter funebresco: 

o amareleci lo das luzes; o neniante do canto-
chão; a muzica a cheirar a morto... 
Nada... a alma i'um fiel servidor de Deus 

não deve ir para o Ceu entre choros. 
. Para o Paraiso, lugar infinito de bonda-

des e de prazeres, antes entre alegrias de hos-
sanas perfumadas pelo incenso. 

Porisso substituiram as exequiaspelo Te-Deunz. 
Foi assiu: que o concebeu uni luminar da 

sciene.a espozendense, em carta ebcripta a um 
seu parente, afim de que a alma do nosso ciio-
rado Jeronymo Pimentel, fosse para o lado de 
Deus, com a realisacão de um Te-Deum, 
Grande terra que depois de conseguir uma 

nzarrlae aux fluruleaux ao meio dia, arranja 
meio de substituir as exequias pelo Te-Deuru. 

!Alas que querem? 
E' isso fatal emquanto que medicos escreve-

rem sobe religião; paires sobre a arte da guer-
ra; litteratos sobre engenheria;; militares sobre 
a interpre.acão da bibl:a e etc; 
Vamos terminar que faz dentro de casa um 

calor insofFrivel. 
Em plena rua e á fresca da tardo deve estar-

se mais á vonta.lo. 
. Não esquecendo. 

A nosQa Camara Mun:cipal vate mandar fazer 
preces para que Deus todo poderoso, com uma 
enxurraJa forte, lave a porcaria que ha nas 
ruas de Barcellos, nomea.lamente na vieila de-
traz da principal da vala. 
Até os muitos c: va.ios que ali se engordam 

têm grunhi,lcs signiácat,vos, que interpretados 
se traduzem nisto: Desleixo! Desleixo! 

Apresentamos hoje aos nossos leitores um so• 
neto d'um poeta d'alem Cavado. 
0 poeta em questão é uru pobro artista, que 

sabe sentir e que deixa corroi a sua imagiau-
çâo atrtvez dos mundos rio sonho. 
Applaadimos o seu ongeulio, apesar de mo-

destissimo, porque este artista proetira educar-
se, e é um protesto ao procedimento dos seus 
collegas, que em lugar de instruirem-se andam 
pelas tabernas rendendo culto a Banho. 

ROSALIA 
Quando essas tuas engatiosas falias, 
Calhandra iugratü,cumecei d'ouv,r, 
Era melhor, que fosse a Deus pedir, 
Liteta renhiu tt p'ru morrer das balas, 

Do que prudente ser para escutal-as, 
lL na miulz'alma tanto amor sentir, 
E ver depois tio nada submergir 
A tenra esperança, suai valor, uom galas. 



Se eu morresse em lacta sanguinosa, 
l:ricontrara morte gloriosa 
D'herue flue á patria consagrou a vida. 

E assim nas fallas tão suaves, doces, 
A dor achei; melhor que sempre fosses, 
1"ra mim urna mulher desconhecida. 

Ilarcellinhos. 
kdonio Aailas da Cruz. 

O Silva suava como gente. 
Um lenço branco sobre a cabeça para lhe 

evitar as mordeduras das moscas, que o raio 
das bestas trazem, no dorço, das carvalheiras 
que se lhés deparam no caminho d'Espozeude 
,para cá... 

... Quauto a besta rcferimo'-nos aos animaes 
que trilham o macadam todos os dias d'aqui pa-
ra Espozende e vice-versa. 
Mas vamos ao caso. 
O Silva tinha tias mãos um diccionario, que 

apressado, folheava, para satisfazer o entendi-
mento e elucid il-o,,. 
— «zQue procura, Silva',, dissemos. 
— "A palavra: lerleudi(,,  ida r.» 
— «i Então nào sabe a sn,-1 significação?... 

continuamos. 
— «Sei, diz o Silva, 1)erl)endicular quer dizer 

gccac'do estálrtira ehovér.» 
. - ambem quando está a chuva a cair—amigo 

a— e os astros começam de clarear, costu-
ma dizer-se: chov'csta e lassa logo... 
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Dizem-nos d'Apulia, que o nosso collabora-
dor dr. Martins Lima, sabe andar na bicycleta 
com perfeição. 
Tém a noticia algumo importancía. 
O dr. delegado e o dr. Simões, não pro.lu-

ziram como cycilstas, no nosso meio•economi-
co, as influencias extraordinarias que vae pro-
duzir no mesmo genero de .slort o dr. Mar-
tins Lima. 

Aquillo tem para os cambios da alquilaria 
barcellense, ele quê elle é um protector, a 
mesma influencia que as bcïas ou más colheitas 
cie café no cambio do Brazil. 
O concelho de Barcellos está recortado por 

estradas sobre as quaes o pneumatico da ma-
china cio dr. Lima, roclará, de futuro com so-
lenrne desprezo pela velharia dos carros ele 
burros... 

A bic}-cleta em serviço da clinica bar-
cellense!... Bravo! 
Parabens á maioria dos clientes de s. ex.a, 

que d'óra iivante terão de ureiros n contrapezo 
das contas dos carros. 

0 Carvalho e o Ramal le, d'.1puL::a, estão ao 

presente assustados com a grande pesca de ca-
marão que ali está fazendo o menino Antonio, 
filho do sr. dr. Martins Lima,—com a prohibi-
da rede d'arrastar, de malha miuda. 

Aquelles srs.vão levar suas queixas ao gover-
no de S. Magestade, na certeza de serem at-
ten.lidos, pois que o referido menino é repu-
blicano, e para os republicanos está trabalhan-
do o peixe-espada com manifesta parcialidade. 
Aqui ha, de mais a mais, a aggravante de ha-

ver ponta por onde o governo pegue á vontade. 

PROFANAÇÃO 
O Santo Antonio, parece deixar de ser o pa-

trono dos commercrantes, em Barcellos. 
Nada mais que dois exemplos frisantes nos 

dão direito a tal supposição. 
O i\lanuel Esteves, faz retirar cio nicho, que 

se via no seu estabelecimento, o fradesco san-
to e profana-o substituindo-o por chinélos de 
ourêlo. 
O João Oliveira imita-o no seu, collocando 

n'elle garrafas de licôr! ... 
Geracoes crentes tiveram pelo mais sympa-

thicodé to.ios os santos portugu ezes, a venera-
ção a que tinha direito o exemplar vivo da 
piedade e do amor christão! ... 
No dia 18 de junho, de tolos os annos, ha• 

via nas casas em que festejado, uma alegria 
doidcj,inte. 
Os marçanos e caixeiros tinham, então, a li-

herdade de se assentarem á meza do chefe da 
casa, e de jogarem com as filhas d'elle, o « pico, 
pico, maçarico, quem te deu tamanho bico»; 
podiam abusar de bebidas e queimar tragites 
em abundancia. 
Um dia e noite cheiol 
Como numa rasura dc conta falsificada, apa-

gou-se em Barcellos a verdad eira, atradiccrona1 
venerarão pelo protector dos commerciantes. 
Em vez de Santo Antonio, oirerece-nos o 

Oliveira afamados licores, a aso reis cada gar-
rafinha, explicando ao mesmo tempo que elles 
têm abondade de mil archanjos celestraesi 
E só assim explica a profanação. 

Apoáste o Santo Antonio 
DO nicho; pois isso basta, 
Para passares no fuetur•o, 
Por um grando iconoclasta. 

a 
Que mal to faria, o santo, 
Oliveira, meus amores, 
para póres no sou logar 
Garrafinhas de licores?... 

Mas tu ainda explicas 
0 caso, do nicho tirar 

A Aloda Ìlltcslrada, publica iro porlulueca fona tm fa-
ria, soh a direcyào (ruma especialista, custa 1:900 reis pr lri— 
in"Ire tia rua durei, 1.0, 20, Lishoa. Ilecomnrrada -5e ás uÉit. 
ra a. 
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0 santo, porque nos. dás 
Um nectar, sim, de matarl 

lias o Alaneca, que horror! t 
Uru ra•az de mil anhellos, ; 
'Pirar o santo do •Yi ho, 
E pôr alli uns chinellos!...' 

E d'utn peceado mofento, 
Esse triste proceder; 
fede perdão ao santiul:o, 
So não 'sois no inferno a arder. 

- *iP ...  

O PSPIRRO 130 MATTOS 

-Não hanínguem em Barcellos que d.sconhe-
ca o sota, metalico con)o o d,um trombone de 
vaias, pro:lu ido pelo espirro ao Alattos. 
Avaliem d'elle:o ri cio nosso amigo Coelho 

GonzgIvPs é un) ai, ao passo que .q espirro 
do Mattos é nm-grito!.. 

;E' um grito? E' muito mais do que isso: é 
um berro—uiva detonaYáo... 
Quando espirra—oclìão estr•em•ce; abala o 

firmamento. 
Para se produzir um estan)pido tão pheno-

menal seria preciso que o céo se toldasse de 
nuvens electricas, e unieonas l.; nnonxxe(x!. 
A esquadra fie Sampson a disparar tola ao 

mesmo tempo, ficava muito ;,quem... 
O espirro do Mattos chega a ter o condito 

especial de a-Ivinhar as grandes e ,as pequenas 
depressôes atl)mosphc•ricas. 
t,•uanto mais rep tidos, mais chuva; quando 

muito compassados, sol. 
A's vezes chaga a ter uma orchestra, com 

que nas horas d'o_io delicia a familia, porque 
consegue com ell^s es ,-alas ascendentes e des 
cementes, a fina dissinias. 

Se Umas vezos semelha a gib(na no assobio, 
outras é terno como um arrulho. 
O espirro tem como, as band,u de muzica (Ia 

terra, os seus Sôpas, os seus Bichas apaixo-
nados. 

"Temos a certeza & que se o nosso visinho se 
co.n.-ratasse para suhstituir os morteiros nas 
fest;rs aldeãs, o Alfonso fogueteiro e os pvro-
thecnicos das Neve., desappareciam do mer-
cado. 

.Para vistas as barbas. 
E'. ponsso que um vate da nossa terra se 

inspirou no espirro assim: 
• I• 

(21'rr musica do IlyIario), 

l>e alegre, o Alentos, espirra., 
Zé Mattos sabe espirrar! 
N'i;.o dinheiro a crescer t 
Pela casa a telintar!... 
De a.le;re o Mattos, e4piri•a, 
Zé Mattos sabe espirar! 

T,N pographia Rarcellem e. junto ao Café \! atros 
ElLor Responsav_I--João G. da Silva. 

Jlez to reis. 

Que é o café da fortnnn, 
Ningnem 141e duvidar-
Traz de lá sempre'diuheiro 
f,lueu) o não (pior lã deixar.' 
De alegro, o Nlanos, espirra, 
/.ê Mattos sabe espirrar! 

Alais feliz do.gn^ o Antunes, 
minguem lá ons8 tocar 
Nas batatas, rine possue 
Na gninta; ê tis espantar!... 
lla al("gre, o- ;Mattos, espirra, 
Z-

,1 1 em eotnpre á tná, o 15 
'forradas para n<)4 dar, 
Tan)bem teta café d: rico 
Para os libre o4 toucar: 
lia alegre,, o \lados, espirra, 
Z,• Mattos sltbd espirra.rl 

1:111 gnalgtter parte que a banda 
]iarcellause, e ifiur. tocar, 
Zé Mattos metia o enbritu 
Que anda h tnïto a cr(,ar! 
De alegre, o Alattos, o4pirra, 
Zé Mattos sabe espirrar! 

\'unta taberna ria fre; neziade Peroira, lanar 
do Cidral. junto h estrada, lê-se n'ua)a tabuleta 
-ahi expo><a; o seguinte,: 

TAli XCOS 
U8 

J0 0GONÇALVESI)ASI1,VAT)1NTO 
e 

OUTROS GE AEE',OS 

Por este annnncio se vê, 
Qne o pittoresco ,lodo, 
E,' utu grande re;n trilo, 
Um perfeito maganão 

como o badejo se torna 
Joãozinhu apperecido; 
(liem sabe se silo d(-s ;ja 
Taiobem ser, por Vens, comido?... 

m 

Na loja do Thomaz: 
---.Diz-nos Vcrgelin, amigo: 0 homem foi 

feito de barro por Dcus á sua semclhan.a. ;)s' 
verda_le' 

--«1•,' sim senhor ,) 

— Aias tu és de car.nc';, 
—r<SnR• ¡ Antão não vê:!.. 

—«Deus fez-te de barro e tu és de carne... 

o 
Diz-nosc:í: ;"Tu queres ser de b•ri•ro comi um 
penico,. ou de carne conto un) burro'» 

Vergclin ficou embatucado com a pergunta 
nrts afinal respon.!cu: 
— ,,Antes de burro que é de carne; a outra 

cousa e soja.,, 

i 


